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Resumo

A Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica (DHGNA) é
uma condição metabólica caracterizada pelo acúmulo de
gordura nos hepatócitos, podendo evoluir para esteato-
hepatite,  fibrose  e  cirrose.  Sua  prevalência  crescente
está  fortemente  associada  à  obesidade,  resistência
insulínica  e  dislipidemia.  A  ausência  de  um  modelo
experimental  padronizado  dificulta  a  compreensão dos
mecanismos  fisiopatológicos  e  o  desenvolvimento  de
terapias.  Este subprojeto busca avaliar  a degeneração
balonizante de hepatócitos e a fibrose em ratos Wistar
submetidos a dieta rica em colesterol, contribuindo para
a consolidação de modelos animais da DHGNA. 

Introdução

A DHGNA é atualmente uma das principais causas de
doença  hepática  crônica  no  mundo.  Associada  à
síndrome metabólica, representa um problema crescente
de saúde pública. Modelos animais são essenciais para
compreender a progressão da doença, mas ainda não
existe protocolo universal. Entre os métodos utilizados, a
dieta  rica  em  colesterol  pode  reproduzir  alterações
hepáticas relevantes. 

Materiais e Métodos

Foram  utilizados  12  ratos  Wistar,  divididos  em  três
grupos (n=4): controle basal (CB), controle normal (CN)
e grupo colesterol (GC). O CB foi sacrificado na linha de
base para obtenção de parâmetros histológicos iniciais.
O  CN  recebeu  ração  padrão  durante  16  semanas,
enquanto o GC recebeu dieta com colesterol  a 3% no
mesmo  período.  Ao  final,  coletaram-se  amostras  de
sangue para análises bioquímicas e tecido hepático para
exame histopatológico. A análise histológica foi baseada
no  sistema  de  escore  para  análise  histológica  da
DHGNA.

Resultados e Discussão

O  grupo  colesterol  apresentou  em  sua  totalidade
balonização na sua forma mais severa (escore 2), o que
não aconteceu no grupo controle. Em relação à fibrose,
não foi  observada em nenhum grupo estudado. Esses
achados  confirmam  a  capacidade  da  dieta  rica  em
colesterol  de  induzir  alterações  compatíveis  com
estágios iniciais da DHGNA, embora sem evolução para
fibrose no período estudado. 

Conclusão 

O modelo com dieta rica em colesterol mostrou-se eficaz
para induzir alterações iniciais da DHGNA, evidenciando
balonização.  Apesar  de  não  reproduzir  formas
avançadas da doença,  representa ferramenta útil  para
investigar estágios precoces e pode ser aprimorado com
ajustes no tempo de exposição ou associação a outros
fatores metabólicos. 
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